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APRCHOTAÇAO 

M ozart Couto é um artista gráfico tão importante que 
dispensa apresentações — na arte seqüencial 
(quadrinhos), por exemplo, seu nome adquiriu um 
stdtus comparável ao dos grandes mestres internacionais. 
Publicar um Curso Completo de Desenho e ter um artista do 
nível de Mozart Couto como professor é um grande privilé- 
gio, que temos a satisfação de dividir com vocês, leitores. 

No primeiro volume deste curso o tema foi Natureza Morta, 
quanto ao próximo, Mozart ensinará como desenhar 
Casarios e Retratos — ao todo, o Curso Completo de 
Desenho de Mozart Couto é formado de seis volumes; uma 
vez completo, nossos leitores possuirão uma obra didática 
de alto nível, fundamental para quem deseja realmente dom- 
inar a arte de desenhar. 

Agora, desfrutem deste volume 2, aprendam como desenhar 
Paisagens e completem o Caderno de Exercícios nas pági- 
nas centrais. 

Até o próximo número, pratiquem muito e aprimorem os ensi- 
namentos adquiridos. 
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é bom lembra sempre que tudo 
se resume no dcmfmo do desenho ôe três formas: o 
clindro, o cubo e a esfera. Além destes, a p*rãmide, 
o cone e o paralelepípedo podem nos ajudar mu to. 

A partir daí, com bons conhecimentos 
de pespectiva, estamos aptos a dese- 
nhar qualquer co sa. Ut ihiando essas 
formas citadas como base, poaemos 
também modificá-las para con- 
seguirmos maior precisão nesses 
esboços, por exemplo: um círculo pode 
ser transformado numa ova! ac hatada 
com a qua podemos esboçar uma 
xícara, ou um prato; e um cubo, num 
parae epípedo, de onde se ot>té m a 
estrutura do desenho de uma casa etc. 

P importante observar as formas das 
coisas que vemos e tentar descobrir 
como esquemati?á-las através das 
formas geométricas citadas e depois 
começar a desenhar. O* detalhes 
sempre vêm por último, depois 
da -orma e do volume. 




Oval achatada — 
base para o desenho 
de um prato. 














Perspectiva básica 



linha do 
horizonte 



níve do olho 
coincindiodo com 
o ponte ae fuga 



>fl- 



P ara representar» o espaço tridimensional e as figuras 
■ gue aparecem nele, precisamos utiliiar as regras da pers- 
pectiva. Abordando rapidamente esse tema, gue é com- 
plexo e aeve ser estudado em separado, comecemos pe a 
linha do hemonte gue é uma I rha imag rária situada dis- 
tante, mas ao nível aos seus olhos (aesde gue você esteja 
com cabeça móvel, olhando para a frente). S empre a 
in lio do norhoníe coincid : rá com o níve. dos olhos. 

►Q Já as figuras gue você verá, poderão estar em 
diferentes posições e relações com a linha áo hor- 
,7cnte. Ut'li2amos "pontos de fuga" para gue pos- 
samos desenhar essas figuras corretamente no 
espaço pictórico, ou seja, o nosso desenho. Podemc 
utili 7 íir a perspectiva com om ponte de fuga, com 
dois e até três, corro vemos nesta página e na 
seguinte. Observe tamhérr gue veremos as figuras 
de dme^entes modos, se nos movimentarmos. 

«Pf2 



este prime ro caso, vemos a figura, 

■ uma casa, no mesmo nível em gue esta- 
mos. Util i?ando agui dois pontos de fuga, 
podemos mostrar duas faces da casa... 



PP 
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►O 



A gora, mostramos o gue aconteceria s< 
subíssemos numa colma: a linba do homonte 
continua no mesmo nível dos nossos olhos, mas 
vemos a casa abaixo dessa linha. P guanto 
mais alto est vermos mais abaixo da inha dc 
hori7onte as figuras aparecerão. 




Neste caso, a casa está acima Ja linha 
1 do horizonte. Temos uma visão deía de baixo 
para cima. Observe que a !mha do horizonte sem- 
pre coincide com o nível dos olhos do observador. Para que 
você não tenha dúvidas sobre como determinar essa linha imaginária e 



utilizá-la, coloque diante dos olhos um lápis na posição horizontal 
encontrará olhando para frente. 



e a 




*Çpxistem outras maneiras de utilizar as mu*tas regras de perspectiva, tspero que você 
I adquira obras especial izadas no assunto, estude e pratique bastante. Paça esboços simplifi- 
cados dos temas que escolher desenhar e tente utilizar o que aprendeu até agora. /\ par- 
tir deste ponto, passaremos a abordar o desenho da paisagem e dos elementos da natureza. 





Composição no detenho de paita? em 




pu começo desenhando um retângulo que será meu "p ano pictórico", ou seja, o " ugar" onde vou 
I [o7ev o desenho. Neste caso, a pa sagem será desenhada de imaginação. j_ogo <* segu r, uti- 
lizarei a chamada reg^a dos terços' oa^a conseaj r uma composição harmoniosa no desenho... 




*ÇPara isso, dividi re o retângulo em nove partes guais, e procurarei colocar nos pontos J( 
1 intersecção das linhas div sórias, coisas importantes. 



traços bem simplificados, reali?o o esboço. Tudo bem linear, sem nerbjm sombrea- 
■ mento, a princípio, posso numerar os pontos de cima para baixo e da esquerda para a 
direita, ^eria interessante colocar alguma coisa importante nos pontos M ? H e 'V. |\|o 
ponto ,I ? H , penso que ficaria bom a u? do sol, de fim de tarde, sendo encoberto pela 
nuvem da direita e, abaxo, no ponto 'V', a silbueta de uma pessoa oíbando o cenário. 





â outra forma de conseguir um a boa composição é definir se o céu terã a priori- 

I dade no desenho, como n a imagem abaixo, ou as figuras (árvores, montanhas, estradas 
etc.y como na imagem acima. |sso seria o mesmo gue diíer se o céu ocuparia dois terços 
da imagem, ou se as figuras ocupariam. 




Desenhando árvores 



*ft'v_omeçando com o desenho de árvores, o idea é fa 7 er um esboço bem rápido e simpli- 
| ficado, pensando na Arma do tronco e no tipo de copa, além das outras característi- 
cas da árvore tais como tipo de -olhagens etc. 

Oh servar do natural é um dos melhores me'OS de aprendi?ado. 





Pensando agora ra copa dessa árvore, embre-se de gue 
■ as folhagens encobrem alguns galhos, aproximam-se em 
certos pontos do observador e distanciam-se em outros. 

/\ ém disso, encobrem eireu armente o tronco e os galhos. 
£ importante notar que isso não conseguirá dar a i d é ia 
de íridimensionahdade ao desenho da copa. |\J o desenho 
ao lado, procurei fa?er uma numeração relacionando esses 
números ás posições das folhagens no gue di7 respeito á 
proximidade e ao afastamento destas do observador. 

A "negra é: guanto maior o número, mais distante. 



►fi Aqui , temos um exemplo de como ut^iiar 
as formas geométricas simples nos esboços 
dos desenhos de árvores e também da uti- T 
liiaçao dessas formas em diversos tipos 
de perspectiva. Treine bem isso até sen- 
tir-se capa7 de fa7ê-las sem precisar 
muito util'i7ar esses esguemas 






suoer 



racnaauras. tz 5 

r. 

como na fig. 3. 






•o Os tronco? das árvores variam muito, por isso 
■ é bom estudar com calma o bpo de árvore que 
está desenhando, \|ormalmente, troncos 
arredondados aevem ser esboçados a part>r de 
ovais — como na fig. I, ? e 3 — tanto nos 
troncos, como nos galhos. 

Outros tipos de troncos são circulares, com a 
oficie mais achatada, e grandes 

{^sses podem ser esquematizados 

‘igura 4, temos um exemplo de um tronco 
hem arredondado (um coqueiro), com a utiliza- 
ção de ovais, que serão a base do esboço, som- 
breado e dos detalhes da textura. 



IO 







juando for desenhar um tronco, ou 
■ galhos de árvores, cuidado para que 
não sigam uma linha reta, como na 
fig. I. Utilizando setas negras e 
brancas, procurei mostrar nas fig. ? 
e 3, como devem ser traçados os ga- 
lhos para que dêem a idéia de que 
estão posicionados em várias áireções. 
procure f c 



'rocure fazer o mesmo com seus 
desenhos e conseguirá um aspecto b 
mais natural no seu trabalho. 



em 




ii 




*«N estas páginas temos algons tipos de árvores e o modo 
A como foram esboçadas até cbegar na fase final do desenho. 






árvore, primeiro, traçamos sua forma básica, dando 





*¥É imprescindível que você estude e conheça as diferentes formas de folhagens 
■ dos vegetais para desenhá-las corretamente. Njesta página, apresentamos 
alguns exemplos do guante podem se diferenciar e de como é preciso ater-se ás 
pequenas diferenças entre elas. 




*0 Neste outro desenho, foi caiada uma 
I escala de tons — do preto ao hranco 
— para ser usada no sombreamento. {T 
muito importante, quando se trabalha 
com massas de sombras e tons inter- 
mediários, a utilização de uma escala 
tonal. C om ela, podemos representar 
os diversos tons de cinza resultantes de 
um desenho em preto e branco que não 
seja de "alto-contraste". 



Tom é uma medida de claro e escuro, j^ntre 
A preto (sombra intensa) e o branco ( ! uz intensa) 
existe uma infiridade de tons, mas devemos sim- 
plificá-los, e trabalnar com quatro ou seis aue é 
o ideal. NJo exemplo ao lado, ^oram util izados 
apenas quatro. Observe onde foram ap’icados, 
seguindo a indicação das setas. O desenho foi 
realizado com um lápis 50, de ponta grossa. 
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(onitruindo ima?ent de flore» 





*Q jd serve como roram utilizadas ovais no 
■ esboço pa^a, o partir daí, eiahora" 0 , gradual- 
mente a forna e c detalhes n as ^igs. I e 7 
N* fig. 3, é importante notar como as f I o* 
^es estão dispostas de L o vno Manada, e, no 
esboço, você deve se basear nisso e no 
conhecimento do perspect mo para que seu 
desenho seja fie' e represente a varieaade 
constante ~a natureza. 
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►npu ei, transparênc a, reflexos..., sim, sem dúvida é difícil representar» graficamente 
A as águas. M^s naaa gue a observação atenta e a técnica não resolvam. No desenho 
acima, o branco òo papel é ut Nado para representar as águas e somente as pedras 
foram detalhadas em certos pontos e sugeridos em outros, i odo o desenho foi trabalha- 
do com traços paralelos em diagonai criardo, assim, a idéia de movimento. 
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•aA«ui. temos u ma representaçãc^o 
■ mar através de efeitos de lux & som- 
bras feitos com tracejado ejtfassas 
de sombra. Note que não ü rienbum 
jntorno para definir as águas...*' *£.-« * 



cor 






|\| a imagem á esauerda, 
podemos observar que os 
traços em diagonal, que re- 
presentam a cnuva, seguem o 
mesma direção do sombreado 
das nuvens e aa mata at^ás 
da oca, criando, assim, um 
efeito de certa mdeí n ção 
nessa parte da imagem, f^sse 
recurso dá a impressão áe 

que a água que ca , diminui 

s+lJÊibfâ . .1 .1. II I 

a visib'lidade nos planos mais 

distantes da paisagem. 

SO.J á neste desenbo de uma poça 
£d água, duas coisas são importantes: a 
sombra da terra próxima da água e o 
sombreado com traços verticais que 
representam o br i I ko e os reflexos Ja 
Iu7 na água. 





de cin7tf que tornam o desenho harmo* 
n oso e agradável de ser visto. 






•«Refle xos na água variam muito. Depende aai 
É condições de I u-z ambiente e da movimentação 
dessa água. A° !tfdo, um exemplo de iluminação 
por trás da pedra e pouca ondulação da água. 









/ 









à* 



x 



*>N esta magern, d incide direta- 
I mente sobre as pedras e os re;lexos 
— • na água ficam mais n(t dos. /\oa xo, 
**■"*-. mais dois exemplos de iluminaçáo e 
^ re* lexos, sendo gue em um, as águas 

estáo calmas e os reflexos, inalte- 

w I 

r^dos; no outro, à direita, como as 

úc» águas têm um certo movimento, o 
ref exo a^tera-se um pouco. 



/ 
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~í 
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f Ulili 2 ar nassas de sombras dá ótimo resultado no 
■ desenho das águas. ""Nflbalhar somente com 
traços, a nac ser que seja desenvo vida uma boa 
técnica para isso, pode nãc ser mu to eficiente. 

No desenho ao 'ado, fo : utili2ado um lápis óB- 
Os traços foram seguindo um movimento de 
vaivém no sentido horÍ2ortal acompanhando as 
ondulações das águas de um riacho. As áreas 
mais escuras são as que ficam encobertas por fo- 
lhagens, e as menos escuras as que recebem um 
pouco mais a claridade do ambiente. As áreas de 
branco são as que recebem a lu? mais direta- 
mente. muito importante representar todas as 
tona dades para que 0 desenho tenha uma aparên- 
c a mais real e harmoniosa. 





•flO movimento das águas varia muito e tem um 
■ certo "ritmo ' 1 que é preciso aprender a perceber 
e reprodulir no desenho. N a figura ? Ç, a ut 
liiação de setas e um "mapeamento" das ondu- 



nuda 



açoes ajuaam nos esboços 



b< 
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Utilizando «» esboço bem simples é mestrado 
■ o<\ ui, mais uma ve?, como a utilização das setas 
indicando o movimento das águas pode auxiliar* 
na primeira pase do desenho. 




ondas do ma^ um pouco agitado são mais altas ao fundo e vêm diminuindo d 
I intensidade até a praia. Ha fig. I isso é representado esguemat-camente numa 
visão lateral, e na ~ig. "2, numa visão mais frontai. 



e 



*\G>1 




•ffiQ importante é gue as fcnmas das onãas não sejam repetitivas. P 

i 



ultad 



os mai 



s naturais, é preciso variar "caoticamente as ormas 





pre de aplicar as vária? técnica? que aprenaeu e toaos o? elemento?, tais como 



composição, perspectiva, escala de tons, lu i e sombra, vo umes, assim terá um belo 
e harmonioso desenho de paisagem. 



V 





*© f ambém no desenbo de pedras, cochas, montanhas, 

■ começamos utilizando formas geométricas simples para 
demn rmos as formas e, em seguida, passamos ao sombrea- 
mento gue define os volumes e texturas. 





•*F3 



*í»Ao desenhar montanhas, utilize as mesmas regras 
■ de perspectiva. Imagine as montanhas como grandes 
blocos retangulares; a partir daí, determine suas 
posições com relação à I í nka do horizonte e crie pon- 
tos de fuga para construir cada bloco em separado. 

\]o exemplo ao lado, foram utilizados 
três pontos de fuga numa montanha gue 
está sendo observada de baixo para 
cima. Neste caso, tod os os blocos 
seguem os mesmos pontos de fuga... 





Aqui na +— ig.3, temos outro exemplo 
I de perspectiva com três pontos de 
fuga, gue nos permite ver três ^aces 
da montanha: a superior e duas la- 
terais. A idé Ia de altura vertiginosa 
é conseguida e serve para guando se 
deseja uma imagem mais vigorosa e 
impactante gue mostre grandes 
áreas. \a fig.A vemos a versão som- 
breada áa imagem esboçada acima, 
com o uso de texturas adeguadas. 





Através do auxílio de setas, tentamos mostrar aqui como é importante definir' as 
■ formas do que vamos desenhar, dentro da persperctiva para que o resultado seja 
o melhor possível o mais rea . 
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/em ser 



Alguns detalhes aeve 
;|| apenas sugeridos através de 
^ togues de sombras, fa7endo 
assim com gue se ten^a auto- 
maticamente a idéia do todo 
gue se guer representar. 

\/eja como a vegetaçao agui 

foi desenhada apenas através 

J 11 

desses togues gue sugerem a 
sombra das mesmas ra rocha. 




Sombreado 



P ara aar o acabamento a esse desenho, ut l’?e um d» p i s 
I grafite puro Q$- Co m eU, consegui tons escuros ntensos 



no primeiro plano 




►PC orr um lápis ój^, somb 



ree as montei n 



c '* 






ihas do segunde 
p ano, um pouco mais c aras gue a eio primeiro, e assim 
por diante com relaçao ás outras figuras, clareardo 
cada ve? mais. |sso é também uma forma de perspect va, 
chamada perspectiva atmosférica. 






|\|esta 



í 






imagem voce pode 
ver com na is detalhes os 
tons da escala aplicados 
no desenho da paisagem. 
Ohserve corro é impor- 
tante esses recursos d a 
variaçao tona . 



hl 





a me J-M Jo poss ível, explore materiais de 
■ desen ho. 0% lápis graduaaos oferecem muita pos- 
sibilidade. Ao ado, vem os amostras 
de alguns diferentes graus de dure?a 
aesses lápis e abaixo um exemp o do 
resultado de sua ut li?açáo juntamente 
com um lápis de grafite puro 60. 



86 

Ko0|*Nor IQOO 




^ j desenho foi realliado inte^cal 
se láps 20 no esboço geral; no 
traçado das folhagens, e de part 
do tronco; um outro, 40 em traçc 
dos e leves sombreados e tex- “>vrr> 
turas no tronco da árvore e, 

-inalmente, um lápis de grafite puro 

óõ — com a ponta afi ada — para alguns tens na s fortes. 



Abai 



xo, uma 



amostra dos tons obtidos com ápis grafite 



#: 



puro. tz*se t po de láp s apresenta excedentes resultados 
tanto para desenhos e 
traço, como para som- 
breados diversos. f £l\ i* È 

.... . 

2i AB $3 

(prc>fite puro Progresso ÔQI! 





*ÍD -\cimci jrr sombreado com láp's 
| <è va \ ite integral o ^esultadc de 
jm esfumado com o dedo. 
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Memorizando 




Util ize sempre as formas geométricas bási- 
cas para elaborar seus esboços. Aprenda & 
ver em tod os os objetos, plantas e pessoas, 



essas formas como base para um esboço. 
Acost ume-se a identificar a linba Imaginária 
do bori7onte colocando um lápis diante dos 
olhos na posição horizontal sempre gue esti- 
ver escolhendo um motivo para desenhar. 

|\jão deixe gue seus desenhos fíguem com 
aparência bidimensiona . Pstude bem perspec- 
tiva e escorço e apligue-os. 

A composição é um ponto importantíssimo 
nos desenhos. |\|^o descuide dela. A 'negra 
dos terços é um modo menos complicado de se 
conseguir dominar uma boa composição. 

No acabamento de seus desenhos, utilize 
sempre uma escala tonal como referência. 

O 5 tons da escala são como as cores numa 
pa eia de pintura . 

Pstude bem as águas, seu movimento, sua 
transparência, fluidez e procure representar 
isso graficamente de modo convincente, 
pref vo trabalhar com massas de tons do 
gue traços guando estiver desenhando água. 
jAplore diverças ~ontes de texturas e 
apl aue-as nos desenhos. Com a prática, con- 
seguirá criá-las por você mesmo através de 
hachuras e sombreados. 

Neste voljme, utilizei lápis graduados 
Toison [j'or IQOO e graduados 1500; 

6fi. 5mm num porta minas (õ34o); lápis de 
grafite integra progresso em várias gra- 
duações e uma barra de grafite integral 
lOmm; todos da marca KoU-N oor. 
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